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Com grande participação dos trabalhadores (as),
marceneiros discutem os rumos da 

Campanha Salarial 2013/2014

ASSEMBLEIA
   
    

 A 1ª assembleia de aprovação da pauta que será encaminhada aos patrões
já está marcada para o dia 16/08/2013, às 19h00. Na Sede Central à

Rua dos Carmelitas nº 149 - Centro
VENHA, PARTICIPE E TRAGA MAIS UM COMPANHEIRO

Reposição das Perdas Salariais

Aumento real de salário, já!

Participação nos Lucros
ou Resultados (PLR)

Alimentação no local de trabalho
ou ticket refeição para todos os 
trabalhadores (as) da categoria

Fim do Fator Previdenciário

Redução da jornada para 40 horas 
semanais sem redução de salários

Trabalho decente e manutenção
do emprego

Desenvolvimento com distribuição
de renda e salário justo

O 20º Seminário Preparatória da Campanha Salarial da categoria, realizado 
nos dias 26, 27 e 28 de julho, na Colônia de Férias da FETICOM/SP, em 
Mongaguá, foi um dos mais concorridos. Ao todo, 137 trabalhadores (as) 
e convidados debateram o momento em que se darão as negociações. 

Uma das conclusões é que mesmo com um menor número de funcionários, 
as empresas aumentaram sua produtividade. Portanto, os trabalhadores (as) vão 
lutar, entre outros pontos, pelo fim da marmita e pelo aumenta real de salário!!!



Emílio Alves Ferreira Júnior, presidente da 

FETICOM -  SP (Federação dos 

Trabalhadores nas Indústrias da 

Construção e do Mobiliário), elogia a 

iniciativa do nosso Sindicato em preparar a 

categoria para a Campanha Salarial e 

ressalta que mesmo durante o período que 

o Sindicato viveu o problema de tentativa de 

divisão da base por um ex-diretor, nós não 

perdemos a identicação com os 

trabalhadores (as) da base

Aristóteles Magalhães, do Sindicato de 

Mármore e Granitos - SP , disse que o 

seminário hoje é o que de mais importante 

existe no movimento sindical, mas 

infelizmente muitas categorias não fazem 

isso, pois é necessário empenho dos 

trabalhadores (a) da base. Ele cita que até 

os patrões se unem, por isso precisamos 

fazer o mesmo. Para ele, o Sindicato é 

nossa casa política. 

Francisco Chagas Costa (Mazinho),  

presidente da CONTRICOM (Confederação 

Nacional dos Trabalhadores na Indústria da 

Construção e do Mobiliário), parabenizou o 

trabalho que o Sindicato desenvolve junto à 

sua base, demonstrando manter uma 

grande aproximação entre diretoria e 

trabalhadores (as). Segundo Mazinho, 

poucas categorias conseguem mobilizar os 

trabalhadores como faz o Sindicato dos 

Marceneiros de São Paulo. 

Benedito de Oliveira Brito, vice-

presidente do Sindicato da Construção 

e Mobiliário de  Mirassol e região, falou 

q u e  o  n o s s o  s e m i n á r i o  é  u m 

aprendizado, pois serve de exemplo 

para outras entidades. Ele citou também 

que o nosso Sindicato é um exemplo de 

luta e de organização em prol dos 

trabalhadores (as), pois lutamos 

buscando a melhoria da categoria.

O 20º Seminário Preparatório para a Campanha Salarial 2013/2014 
Antonio Di Chiachio foi um grande sucesso

O presidente Antonio Lopes de Carvalho, 

saúda os delegados e convidados do 20º 

Seminário Preparatório para a Campanha 

Salarial 2013/2014 Antonio Di Chiachio. 

Durante a sua apresentação, o presidente 

agradeceu a presença de todos os 

convidados, em especial a Antonio Bastos 

Vicente, da CFMEU (Sindicato da 

Construção, Madeira,  Energia e Floresta) da 

Austrália (à direita na foto). Ele ressalta a 

importância que o Sindicato dos Marceneiros 

dá a este tipo de intercâmbio, no qual as trocas 

de experiências servirão para enriquecer os 

debates que se darão durante todo esse 

seminário e que com certeza ajudará no 

preparo para o enfrentamento com as 

entidades patronais. Os temas apresentados 

nos debates serão cruciais para que a 

categor ia consiga êxi to nas suas  

negociações coletivas, lembrou Antonio 

Lopes de Carvalho. Por m, ele diz aos 

delegados e convidados que a luta não é só de 

uma entidade ou outra, mas sim dos 

trabalhadores (as), lembrando a importância 

das novas conquistas para a categoria, como 

por exemplo, o m da marmita O presidente Antonio Lopes de Carvalho saúda os delegados e convidados 
do 20º Seminário Preparatório para a Campanha Salarial 2013/2014 Antonio Di Chiachio

16 sindicalistas de entidades nacionais e um sindicalista da Austrália
nos deram a honra de suas presenças e engrandeceram nosso seminário

O companheiro José Ribeiro, presidente do 

Sintracom (Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias da Construção e do Mobiliário) da 

Bahia, disse que os trabalhadores (as) não 

podem esperar apenas que o Sindicato faça 

sua parte, pois as pretensões devem ser de 

todos apoiando o sindicato, e que o 

seminário preparatório é o pontapé inicial 

para que consigamos atingir os objetivos ‘’ É 

necessário chamar os companheiros da 

base para lutar’’, completou José Ribeiro.

José Nunes da Silva, diretor do 

S I N D P R E S P  ( S i n d i c a t o  d o s 

Tr a b a l h a d o r e s  n a s  I n d ú s t r i a s 

Fabricantes de Peças e Pré-Fabricados 

em Concreto do Estado de São Paulo), 

apresentou sua ideia de que a 

campanha salarial é um degrau de uma 

escalada que acabamos de encarar. 



Antonio Bastos Vicente da CFMEU 

(Sindicato da Construção, Madeira, 

Energia e Floresta) da Austrália, pela 

segunda vez participa do seminário 

dando grande con t r ibu ição  e 

destacando-se pelo seu espírito 

solidário e de cooperação com a luta 

dos trabalhadores (as) e pela 

experiência que traz de sua entidade, 

modelo de organização de seu país. 

Valdelino Balbino da Silva, do STICM 

(Sindicato dos Trabalhadores na 

Construção e do Mobiliário) de 

Guarulhos/SP, agradeceu pelo 

convite e parabeniza o toda a diretoria 

do sindicato pelo trabalho que 

desenvolve para a preparação da sua 

campanha salarial. 

Gleuber Barbosa de Almeida, do 

Sindicato dos Marceneiros de Belo 

Horizonte/MG, agradece pelo 

convite enviado para a sua 

entidade. O companheiro disse 

também que nosso Sindicato é uma 

escola e que espera aprender muito 

com a organização. 

Marcelo Santos Barbosa, do 

Sindicato da Construção e 

Mobiliário de Itapeva/SP e região 

parabenizou a participação das 

mulheres no evento e promete que 

vai repassar tudo o que foi 

apresentado no seminário para sua 

base. 

Airton dos Santos, economista do DIEESE 

(Departamento Intersindical de Estatísticas e 

Estudos Sócioeconômicos), demonstrou a evolução 

do setor moveleiro nos últimos 10 anos. Segundo 

ele, os dados do IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geograa e Estatísticas), mostram que em 2012 

houve um crescimento na produtividade de 11,4%, 

contrapondo a choradeira dos patrões que dizem 

que o setor passa por uma situação caótica. 

Avaliando o histórico, nada mais justo do que os 

trabalhadores (as) terem também aumento real de 

salário. Airton dos Santos ressaltou que a inação no 

país está totalmente controlada, e o que a mídia faz 

é um terrorismo desnecessário, pois ela defende 

interesses de pessoas que ganham menos quando 

a taxa de juros está mais baixa, o que ocorre 

atualmente. A conclusão é que podemos reivindicar 

salários mais dignos, considerando que no primeiro 

semestre, 96% das negociações coletivas tiveram 

ganho real, devendo ser mantida a mesma política 

nesse segundo semestre. Considerando os dados 

do IBGE e do DIEESE, temos condições de 

reivindicar e avançar nas negociações, mantendo o 

patamar do que foi adotado até agora.  

Rogério de Jesus Santos do DIESAT

Airton do Santos do DIEESE

Rogério de Jesus dos Santos, do DIESAT 

(Departamento Intersindical de Estudos e Pesquisas de 

Saúde e dos Ambientes de Trabalho) durante a sua 

exposição diz que os trabalhadores (as) e os sindicatos 

jamais devem negociar a saúde e a segurança do 

trabalhador. Ele cita que na convenção do Sindicato, já 

existem ótimas cláusulas e que as mesmas deverão ser 

melhoradas. Rogério cita também que as mudanças da 

das NR 17 e NR 6 regulamentam os equipamentos de 

proteção, e que os trabalhadores (as) tem que brigar e 

exigir que as empresas cumpram as normas para 

preservar a sua integridade física, de modo que possa 

proporcionar o máximo de segurança no desempenho 

da função com eciência. Rogério ressalta que, apesar 

de todo o empenho para combater os acidentes de 

trabalho, as empresas continuam se omitindo e o 

número de acidentes no Brasil ainda é muito alto, 

atingindo uma média de 20 mil acidentes fatais por ano, 

enquanto podemos observar que nos países 

desenvolvidos, o número de vítimas anualmente, como 

por exemplo o da Austrália, é de 52 vítimas fatais no 

mesmo período. Se observarmos, estamos bem 

distantes de alcançarmos um nível de segurança 

adequado.

Saúde e Segurança do Trabalho com Rogério de Jesus Santos do DIESAT

Marceneiro de prossão, e ex-prefeito de Embú das Artes e 

atualmente deputado estadual pelo PT-SP, Geraldo Cruz 

fez uma exposição sobre a conjuntura política nacional e 

internacional, demonstrando que a crise na Europa tem 

causado muitos danos a economia do Brasil. Ele falou 

também sobre o alto índice de desemprego naquele 

continente, que afeta em especial a classe mais jovem. 

Geraldo Cruz diz que as críticas feitas ao governo Dilma 

são injustas, pois o povo se esquece que os governos do 

PSDB já estão há 20 anos em São Paulo e governaram o 

país por oito anos e nada zeram. Segundo ele, as 

manifestações de rua são válidas, porém não tem 

liderança e nem pauta denida. Para os trabalhadores (as) 

está provado que em 10 anos o Brasil obteve grandes 

avanços em todos os campos. Apesar das diculdades, a 

presidente Dilma tem conseguido manter o país nos trilhos, 

controlando a inação e a economia num todo, retirando 

mais de 43 milhões de brasileiros da linha da miséria. 

Deputado estadual Geraldo Cruz (PT-SP) deu importante contribuição sobre os últimos 
acontecimentos do Brasil

Deputado estadual Geraldo Cruz 

Airton dos Santos, economista e técnico do DIEESE



EXPEDIENTE 

Órgão informativo dos Oficiais Marceneiros e 
Trabalhadoresnas Indústrias de Moveis de madeira, 
Serrarias, Carpintaria, Tanoarias, Madeiras 
Compensadas e Laminadas, Aglomerados e Chapas 
de Fibra de Madeira, de Móveis e Junco e Vime, 
Vassouras e Estofos de São Paulo.

      Sede: Rua dos Carmelitas nº149, Centro, 
       São Paulo.
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   Fax: 3105-3573
      CEP: 01020-010 

Subsede Taboão: Rua João Batista de Oliveira  
          nº 160
                       Taboão da Serra
             Fone: 4701-6669 / Fax: 4701-2110
                        CEP: 06763-450

Subsede Atibaia: Rua Adolfo André nº 776, Centro
   Atibaia, São Paulo
                       Fone: 4412-2944
                       CEP: 12940-280
      Presidente: Antônio Lopes de Carvalho
    
  Jornalista Responsável: Frederico Sales Pino
                          MTB: 70.082

Dr. Sidney Kleber Milani Melari Modesto falou sobre 
previdência e desaposentação

3 – Quem pode pedir desaposentação?

Todo segurado que após se aposentar continuou trabalhando e 

contribuindo para o INSS.

4 – A desaposentação vale à pena?

É preciso ter uma análise criteriosa e detalhada de cada caso 

concreto, pois a aposentadoria mudou muito no decorrer dos anos. 

Teoricamente, vale à pena com essa ação todos aqueles que se 

aposentaram e continuaram a trabalhar e contribuindo para o INSS 

com valores mais elevados. Não vale a pena para o aposentado que 

promover a referida ação se após a sua aposentadoria passar a 

recolher pelo valor inferior ao que recebia anteriormente à sua 

aposentadoria.

5 – Quanto à aposentadoria, poderá aumentar?

Depende do valor recolhido após a concessão da aposentadoria 

inicial.

6 – O INSS suspende o pagamento do meu benefício quando eu 

entrar com a ação?

Não. O segurado continua recebendo o benefício, pois se discute o 

valor desse benefício que não pode ser alvo de bloqueio.

7 – Preciso devolver os valores recebidos?

Não. O bene�cio é recebido porque foi corretamente concedido e tem 

natureza alimentar, não cabendo a devolução.

8 – O que o aposentado deve fazer?

O segurado tem que entrar, através de ação judicial (Ação de 

Desaposentação) com um pedido de liminar para aumentar o seu 

pagamento para o valor correto antes de ganhar os atrasados. Dessa forma, 

aumentam as possibilidades de receber de uma maneira mais rápida o seu 

bene�cio da aposentadoria.

9 – Qual o prazo de espera do processo?

O processo de desaposentação demora de 3 a 4 anos. 

Você aposentado, ou não, já ouviu falar 

da possibilidade de melhorar a aposen- 

tadoria através da desaposentação?

1 – O que é a Desaposentação?

A desaposentação é o direito do segurado 

do INSS ao retorno à atividade 

remunerada, com o desfazimento da 

aposentadoria por vontade própria da 

pessoa, para ns de aproveitamento do 

tempo de contribuição do INSS em 

contagem para uma nova aposentadoria.

2 – Dúvidas frequentes

Atualmente, a internet é usada para as 

mais variadas pesquisas. Muita atenção e 

cuidado, pois circulam na rede muitas 

informações boas e ruins; de prossionais 

sérios e aventureiros. Você em alguns 

casos poderá receber em sua casa 

cartinhas de algum escritório de advocacia 

com promessas milagrosas. Não caia 

nessa!!!

CONVÊNIO COM 
LABORATÓRIO 

O Sindicato faz parceria com o laboratório 
Predict para atender os associados de 
Taboão da Serra e região, localizado rua 
Santa Luiza nº619, Taboão da Serra.
Telefone: 4787-7365
Atendimento: De segunda a sábado das 07h 
às 16h

OBS - É necessário retirar a guia de 
encaminhamento na subsede de Taboão da 
Serra - Rua João Batista de Oliveira nº160.

PLR 2013

O pagamento da 1º parcela da PLR aos 
trabalhadores (as) de empresas que 
optaram em pagar a multa, deverá ser 
feito junto com a folha de pagamento do 
mês de Agosto no dia 5 de Setembro. Os 
trabalhadores (as) que não receberem o 
pagamento da PLR podem denunciar 
junto ao Sindicato para que sejam 
tomadas as devidas providências.

JOGOS 
INTERFÁBRICAS 

2013
 Será realizada a 4ª edição dos Jogos 
Interfábricas  2013  no  dia  31  de  Agosto a 
partir  das  9h  no  Playboll  Society, 
localizada na Av. Nicolas Bôer nº66, 
Pompéia.

Faça sua inscrição até o dia 10 de Agosto 

com o Diretor da Base ou diretamente no 

Sindicato.

    ATENÇÃO
O site do nosso Sindicato está passando por 

uma reformulação e em breve entrará no ar. 

Pedidos desculpas pelos transtornos 

causados. Trabalhamos para que todos 

possam ter um acesso com mais qualidade e 

informações atualizadas.

A diretoria parabeniza a categoria pelo 79º aniversário do Sindicato dos Oficiais 
Marceneiros de São Paulo, ocorrido no dia 10/07. É uma história muito bonita e de 
luta em defesa da classe trabalhadora em qualquer parte do mundo. Lutamos por 

uma sociedade mais justa e igualitária, onde aqueles que produzam possam 
desfrutar do resultado de sua produção, reduzindo as desigualdades sociais

Agradecemos a presença maciça dos delegados (as) que participaram 

do seminário mais uma vez, respondendo o chamado da diretoria do 

Sindicato para dar o pontapé inicial na Campanha Salarial 2013/2014. 

Da mesma forma, queremos agradecer as entidades sindicais amigas, 

que com a sua presença, engrandeceram o nosso evento, mostrando a 

conança e o prestígio que tem os marceneiros de São Paulo, que em 

um seminário de uma categoria, traz representação inclusive 

internacional, como o companheiro Antonio Bastos Vicente, da CFMEU 

da Austrália, uma organização exemplo de luta e de solidariedade que 

tem forte espírito cooperativo, não só com os marceneiros, mas 

também com todo  mundo. Esse intercâmbio é importante e fortalece a 

luta dos trabalhadores (as). Por tudo isso, podemos armar que esta 

será mais uma campanha salarial forte e vitoriosa, conforme cou 

demonstrado na participação dos trabalhadores (as) durante todo o 

evento e que assumiram o compromisso de mobilização e participação 

em toda a Campanha Salarial, vamos manter nosso lema!!!
Discurso de encerramento do presidente 
Antonio Lopes de Carvalho

UNIDOS PARA VENCER SEMPRE!!!

Dr. Sidney Kleber Milani Milari Modesto
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